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AG SC

Novo Brasil 
A democracia ocidental está 

passando por desafios profun-
dos. Partidos tradicionais fo-

ram substituídos por novos, velhas ra-
posas políticas foram varridas para a 
lata de lixo da história. Talvez por is-
to que Churchill dizia que a democra-
cia é o pior sistema de governo exis-
tente, mas melhor do que todos os ou-
tros tentados. Podemos errar em uma 
eleição, mas temos a chance de mudar 
na próxima. Em 2 de outubro teremos 
o primeiro turno das eleições gerais. A 
disputa maior provavelmente irá para o 
segundo turno. O clima está tão polari-
zado (nós x eles – Deus x demônio) que 
uma boa parte do Brasil fala que vai sair 
do país no início de 2023. Vamos ava-
liar isto com a cabeça fria? 

EQUILÍBRIO DOS 
PODERES 

Os três poderes existem para evi-
tar uma ditadura. Como poder não 
aceita vácuo, este equilíbrio pode ser 
temporariamente rompido, quando um 
dos poderes permite os outros avan-
çarem. Para manter o cargo, os três 
presidentes anteriores, tiveram que 
ceder um bom naco do poder para o 
Legislativo (leia-se Centrão). Uma foi 
tão ruim que foi cassada. Neste go-
verno, o vácuo de poder foi tão grande 
(embora barulhento) que além do Le-
gislativo, o Judiciário aproveitou para 
ocupar espaço também. Os dois cená-
rios para o novo mandato são a manu-
tenção (ou até aprofundamento) des-
te desequilíbrio, ou uma pequena reto-
mada do poder do Executivo. Indepen-
dentemente do resultado o Legislativo 
(Centrão) vai continuar mantendo 
cargos e distribuindo verbas, com 
o Judiciário abusando do ativismo.

AVANÇOS POLÍTI-
COS DESDE 2013 

As gigantescas manifestações po-
pulares de 2013, marcaram o começo 
do fim de uma tentativa de imple-
mentação de um modelo autoritá-
rio populista de esquerda, financia-

do pelo mensalão e o petrolão. Feliz-
mente a inaptidão da Presidenta (er-
ro gramático por conta dela), o abuso 
na imposição de pautas de minorias 
(utopia do metro quadrado), somados 
a uma dose cavalar de corrupção, se-
pultou este projeto. Isto abriu um es-
paço para uma pauta liberal (Posto 
Ipiranga), economia (Posto Ipiranga) 
que fortaleceu nossos fundamentos 
macroeconômicos. 

AVANÇOS ESTRUTURAIS 
DESDE 2013

Mudanças iniciadas por Temer, 
aprofundadas pela ala liberal do go-
verno Bolsonaro, permitiram ao Bra-
sil enfrentar bem (na economia) a 
pandemia e a crise causada pela in-
vasão da Ucrânia. Reforma da Previ-
dência e da Legislação Trabalhista, 
privatizações, governança nas es-
tatais, legislação infraconstitucio-
nal para destravar 
burocracia, são al-
gumas das razões 
(combinadas com a 
inflação) para o au-
mento da arrecada-
ção e controle da 
relação dívida inter-
na x PIB. Ganhamos 
de todos os países 
emergentes neste 
quesito, o que ga-
rante a manuten-
ção da entrada de 
investimentos ex-
ternos diretos nos 
próximos anos. 

O QUE NÃO 
PODEMOS FAZER?

Curto e grosso: Não repetir nada 
do que a quadrilha “Kirchner “está 
fazendo na Argentina - Desrespei-
tar o equilíbrio de poderes, tirar o mo-
nopólio da força com o Estado, apa-
relhar órgãos governamentais, igno-
rar o direito das derrotas na eleição, 
envolver(usar) religião no governo, 
criar e idolatrar mitos políticos.

O QUE PRECISAMOS?
O feito é melhor do que o perfei-

to, mas me permitirei sonhar com re-
dução do poder do que Milton Fried-
man chamou de Triângulo de Ferro 
que é um círculo vicioso entre Polí-
ticos, Burocracia Estatal e Grupos 
de Interesse. Neste triângulo, políti-
cos dão salários e privilégios absurdos 
para os barnabés, que fazem leis que 
beneficiam grupos de interesse (lem-
bra Eike Batista e JBS?), que por sua 
vez financiam os políticos, em um mo-
vimento sem fim. Realisticamente não 
acredito em mudanças profundas no 
nosso modelo patrimonialista, no qual 
os três lados do triângulo confundem 
o público com o privado, e nós paga-
mos a conta.

CENÁRIO PROVÁVEL 
Para o sucesso de um negócio (ou 

país) são necessários dois fatores: 
Forças internas 
e oportunidades 
ex te r n a s .  N o s -
sas forças  são 
a democracia e a 
responsabilidade 
fiscal, que vai afe-
tar na globaliza-
ção. Depois da Eu-
ropa queimar os 
dedos com a de-
pendência energé-
tica da Rússia, co-
meçou uma redu-
ção drástica dos 
investimentos ex-
ternos na China, 

que será seguido da transferência 
de importações para outros países. 
O Brasil é um dos poucos candidatos 
com segurança jurídica, estabilidade 
econômica e população jovem, para 
os quais migrarão uma parte do que 
hoje é produzido na China. É só o go-
verno não atrapalhar e levantarmos 
do “berço esplendido” onde passa-
mos tempo demasiado nos últimos 
200 anos, tão mal comemorados na 
última semana. 

Crise 
mundial = 
oportunidade 
única para o 
Brasil crescer.


